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CAPÍTULO 3 - DESCRIÇÃO DO PROJECTO

1. INTRODUÇÃO

O presente Estudo de Impacte Ambiental (EIA) diz respeito à instalação de uma unidade industrial na freguesia de Modivas, no concelho de Vila do Conde cujo proponente é a Lactogal, S.A. Esta instalação dedica a sua actividade à produção de leite UHT (simples e aromatizado), manteiga e natas UHT.

Para este fim laborará em contínuo sem qualquer paragem anual, garantindo deste modo uma produção anual de 500 milhões de litros UHT simples, 60 milhões de litros de leite aromatizado, 10 milhões de litros de nata UHT e 10 milhões de quilos de manteiga para a qual recepcionará 560 milhões de litros de leite em natureza por ano (cerca de 1.7 milhões de litros de leite por dia).

Esta  unidade industrial surge no âmbito do plano director fabril tendo sido projectada considerando os seguintes requisitos:

1. Em termos ecológicos:

· Limitar elementos poluidores (Neste ponto têm também relevância os efeitos económicos gerados quer pelo aproveitamento de produtos quer pela diminuição de agentes poluidores a tratar)

· Monitorização dos empurros( de leite. Sistema que permite ajustar as fases do leite/água diminuindo a quantidade de leite desperdiçado;

· Tratamento/reutilização

· Tratamento local de todos os efluentes antes de serem enviados para o domínio público hídrico;

· Reutilização da água tratada na ETAR (cerca de 20% do volume total diário). Esta água será utilizada na lavagem externa e rodados de camiões e rega de zonas verdes;

· Tratamento/recolha de resíduos sólidos resultantes da actividade (cartão, embalagens, filme plástico e papel).

2. Em termos energéticos:

· Reutilização de água quente que será utilizada e destinada a estações de lavagem das diferentes etapas do processo e caldeiras de vapor;

· Utilização de sistemas directos/indirectos (tratamento por ultrapasteurização) combinados que permitem reduzir em 50% o consumo de vapor comparativamente com os sistemas directos;

· Utilização do gás natural da rede pública e electricidade (não utilização de combustíveis fósseis mais poluentes);

· Modernização/actualização da frota de camiões com diminuição do número e aumento da capacidade. 

2. O PROJECTO

A nova unidade industrial da Lactogal, SA, a implantar em Modivas, destina-se à produção de leite UHT (simples e aromatizado), manteiga e natas UHT.

Esta unidade industrial contempla ainda o armazenamento de produtos provenientes de outras fábricas do grupo de modo a serem integrados no centro de distribuição a implementar na nova unidade industrial de Modivas.

A escolha da localização em Modivas recaiu sobre o facto do terreno se encontrar bastante bem servido de acessos rodoviários (IC1 e EN13), muito importante para a circulação da frota de veículos pesados afectos ao transporte de matérias primas e produto acabado.

Ainda na decisão sobre a escolha do local em análise teve influência a sua localização no concelho de Vila do Conde, o qual tal como os concelhos limítrofes (Póvoa de Varzim, Vila Nova de Famalicão e Barcelos) constituem uma zona de alta densidade de produção de leite (cf. Figura Oj 01).

A localização no concelho de Vila do Conde permitirá admitir o pessoal da unidade industrial actualmente existente, no centro urbano deste concelho, após o seu encerramento.

O processo industrial de produção de leite UHT (simples e aromatizado) e natas UHT será fornecido pela empresa sueca Tetra Pak, a qual é reconhecida internacionalmente pelo fornecimento da melhor tecnologia (Best Available Thechnology) na indústria de tratamento e de embalamento de leite.

A produção de manteiga será realizada com o equipamento a transferir da unidade de Vila do Conde.

Nos Desenhos Dp 01 e Dp 02 apresentados no Dossier Anexos (Anexo I Descrição do Projecto) podem visualizar-se as implantações dos pisos 1 e 2, respectivamente.

2.1 PRODUÇÃO DE LEITE UHT (SIMPLES E AROMATIZADO) E NATAS UHT

O processo industrial compreende as seguintes fases principais:

1. Recepção e armazenamento do leite em natureza;

2. Termização e armazenamento do leite e das natas;

3. Tratamento asséptico (UHT) do leite e das natas, armazenamento e enchimento;

4. Distribuição;

5. Paletização;

6. Armazenagem robotizada;

7. Armazenamento / Expedição.

Recepção

O leite é transportado até à unidade industrial em camiões cisterna. Chegada a cisterna à unidade industrial, esta é ligada à linha de recepção através de mangueiras. O leite saído da cisterna passa por um desagerador, por um filtro, e por um permutador de calor (arrefecimento a 4ºC) sendo posteriormente armazenado num silo. As linhas de recepção são 8 e poderão funcionar em simultâneo. Cada linha de recepção alimenta por norma um silo de armazenamento de leite em natureza, podendo acontecer no máximo que, duas linhas de recepção possam ser seleccionadas para alimentar um silo.

O armazenamento do leite em natureza faz-se em seis silos com um volume unitário de 100 000 litros.

Termização

Os termizadores são constituídos por um permutador de calor do tipo placas (o leite é aquecido inicialmente a uma temperatura de 59ºC e numa segunda fase a uma temperatura de 65ºC) que têm a possibilidade de reutilizar água quente recuperada a partir das instalações de tratamento UHT. O leite segue para a separadora havendo a estandardização da gordura segundo o conteúdo de gordura pretendido, i.e., na separadora é extraída a totalidade da gordura sendo de seguida incorporada segundo o teor de gordura pretendido no leite. O excesso de gordura é armazenado para a produção de nata. O leite à saída da separadora é encaminhado novamente para o permutador sendo arrefecido para 4ºC (inicialmente através da corrente de leite que está a entrar no permutador para ser aquecida a 59ºC e posteriormente com água fria).

O armazenamento do leite termizado é constituído por 10 silos com um volume de 200 000 l cada. O armazenamento da nata é feito em tanques com um volume de 20 000 l cada.

Ultra-pasteurização

O leite termizado, simples ou aromatizado, e a nata sofrem um tratamento asséptico UHT. Para este fim serão instaladas 6 unidades de tratamento. Das 6 instalações, 3 destinam-se apenas ao tratamento do leite simples, 1 ao tratamento de leite simples ou aromatizado, 1 ao tratamento de leite aromatizado e 1 ao tratamento de leite aromatizado ou natas. Consoante o produto a tratar a temperatura de processo poderá ter valores de 95ºC (pasteurização da nata para manteiga) ou 137ºC a 150ºC (ultrapasteurização).

Após o processo de esterilização o leite UHT é armazenado num tanque asséptico para abastecer a linha de enchimento.

Enchimento

Na sala de enchimento serão instaladas 16 máquinas de produção de embalagens com capacidades de 7 000, 8 000 e 20 000 emb/hora sendo os dois primeiros para embalagens de 1 litro e a terceira para embalagens de 200ml. O material necessário à alimentação destas máquinas é proveniente do armazém de papel contíguo à sala de enchimento.

Distribuição

Na sala de distribuição serão instaladas as máquinas que vão possibilitar através das suas características/especificações, produzir diferentes tipos de grupagens/produtos.

Paletização

A área de paletização é a zona onde todas as grupagens produzidas na distribuição são colocadas em paletes, através do sistema de paletização automática. Sempre que uma palete está concluída é enviada para o armazém de produto final. Cada linha de distribuição está ligada a um paletizador por forma a torná-la independente.

Armazenamento

O armazenamento da produção da nova unidade industrial da Lactogal, SA em Modivas será realizado automaticamente num armazém robotizado.

Expedição

Conforme já referido anteriormente a nova unidade industrial da Lactogal, SA em Modivas para além do centro de produção contará também com um centro de distribuição de toda a produção do grupo Lactogal. Deste modo, todos os produtos inclusive os produzidos nesta nova unidade serão levados para um armazém geral a partir do qual se realizará a expedição para os consumidores.

2.2 PRODUÇÃO DE MANTEIGA

A instalação da linha de manteiga na nova fábrica de Modivas irá utilizar os equipamentos existentes na actual unidade de Vila do Conde. O processo de fabrico realiza-se 6 dias por semana com uma capacidade de admissão de nata, com um teor de gordura de 39 a 40%, de 6000l/h  e de produção de 2.7t/h. 

O tempo necessário para o processo de cristalização nos tanques poderá ser de 12 a 15 horas. No entanto se se proceder à armazenagem durante a noite, o período de tempo de cristalização poderá ser de 7 a 12 horas. Estão previstos 5 tanques de 30 m3 cada.

Para a lavagem do equipamento existem 3 estações CIP (Cleaning in Place, i.e., limpeza em linha); 1 para o sector de leite em natureza e camiões cisterna, 1 para as máquinas de enchimento e equipamento UHT e 1 para o tratamento (termizadores e pasteurizadores).

Das 3 estações CIP, a referente ao equipamento UHT e máquinas de enchimento não tem recirculação, enquanto que as outras 2 estão equipadas cm um sistema de sensores que apenas rejeitam o líquido de lavagem (água + soda cáustica + ácido + detergente) quando este não apresentar as características necessárias para a limpeza do equipamento.

Na Figura Dp 01 é apresentado de uma forma esquemática o diagrama de fabrico da nova unidade industrial da Lactogal, SA em Modivas.
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Figura Dp 01 – Processo de fabrico

3. PROJECTOS COMPLEMENTARES

3.1 ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUAS DE ABASTECIMENTO

3.1.1 Abastecimento de Água

A água para abastecimento da nova unidade industrial de Modivas será obtida através de captação de cerca de 900 a 1 000 m3/dia de água subterrânea em 6 furos no terreno industrial (cf. Desenho Dp 01 do Dossier Anexos (Anexo I – Descrição do projecto)) e de 1 800 m3/dia dos SMAS da Câmara Municipal de Vila do Conde que perfazem um total de cerca de 2 800 m3/dia. Deste total, cerca de 200 a 300m3/d destinam-se à lavagem dos filtros utilizados no tratamento da água para o processo.

O processo de licenciamento de captação de água nos referidos furos, cujas características são apresentadas na Tabela Dp 01, está submetido na Direcção Regional do Ambiente e Ordenamento do Território do Norte.

Tabela Dp 01 – Características dos furos de captação de água subterrânea

	Furo
	Capacidade

(m3/h)
	Profundidade

(m)

	P1
	6.7
	106

	P2
	9.0
	100

	P5
	10.0
	119

	P6
	10.0
	80

	P8
	80.
	131

	P9
	6.5
	161


A água proveniente das captações subterrâneas assim como a água proveniente da rede pública serão submetidas a tratamento e armazenadas em dois reservatórios por forma a serem admitidas ao processo e à rede de incêndio.

Na Figura Dp 02 pode visualizar-se o processo de tratamento da água obtida dos furos assim como da rede pública.
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Figura Dp 02 – Processo de tratamento de água de abastecimento

Serão ainda recirculadas as águas provenientes do tratamento na ETAR com destino á rega dos jardins e lavagem externa dos rodados à entrada da recepção. 

As águas pluviais provenientes das coberturas serão armazenada em lagoas a construir no terreno e utilizadas para rega sendo ainda conseguida a restituição ao solo por infiltração de alguma água captada.

3.1.2 Tratamento da Água da Rede Pública

Na água da rede pretende controlar-se o teor de cloro, de modo a evitar que na água industrial o seu valor exceda 0.2 ppm. Para este fim, serão instalados filtros de carvão para a remoção de cloro da água da rede.

3.1.3 Tratamento da Água das Captações Subterrâneas

A água das captações subterrâneas proveniente do terreno da Lactogal tem como característica comum um elevado teor de ferro e manganês, pelo que o tratamento deverá consistir em: oxidação; precipitação e filtração. A remoção da sílica é conseguida no processo de osmose inversa.

3.2 ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUAS RESIDUAIS

Para o tratamento das águas residuais provenientes da unidade industrial (domésticas e processo) será construída uma ETAR que permitirá processar um volume de efluente de 2 500m3/d. Por forma ao cumprimento das exigências legais o tratamento do efluente consistirá em: equalização do efluente; ajuste de pH; remoção de gordura; remoção de nitratos; remoção de material orgânico; afinação; remoção de lamas; e secagem de lamas.

Na Figura Dp 03 é apresentado o diagrama de tratamento de águas residuais.
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Figura Dp 03 – Diagrama do processo de tratamento de águas residuais

3.3 ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

A área de tratamento de resíduos sólidos foi dimensionada para receber, tratar e compactar 1330kg/dia de resíduos sólidos secos e húmidos tais como: embalagens, cartão e filme.

Esta unidade de tratamento será constituída por duas linhas de tratamento, uma para resíduos sólidos secos e outra para resíduos húmidos (cf. Figura Dp 04), fazendo também parte do sistema a existência de dois equipamentos que serão instalados no armazém de material de embalagem, específicos para o tratamento dos resíduos em filme que envolvem as paletes.

Complementarmente às linhas atrás referidas, serão colocados na área produtiva  contentores de sacos de plástico com diferentes cores de acordo com as normas em vigor, onde serão depositados os diferentes tipos de resíduos que habitualmente se geram na produção.

Adjacente a esta área está um armazém com 612 m2 para armazenamento dos materiais compactados no dia.

Serão instaladas duas máquinas no armazém  do material de embalagem, cuja função será a de compactar em forma de rolos todo o filme estirável ou plástico retráctil, que envolve as paletes.

A operação é extremamente simples uma vez que o operador só terá de alimentar esta máquina que automaticamente fará a compactação expulsando o rolo de filme, quando este atingir uma determinada dimensão.

Estes rolos serão depositados num contentor especial, que terá de ser enviado para o armazém existente junto à área de compactação.

A máquina é móvel, o que permite que seja deslocada para diferentes pontos, podendo desta forma ser utilizada de acordo com as quantidades de desperdícios existentes nas diferentes áreas.

Estes rolos de desperdício em filme, serão transportados para o armazém de desperdícios sólidos em contentores apropriados.
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Figura DP 04 – Sistema de tratamento de resíduos sólidos

3.4 CENTRAL TÉRMICA

O sistema de produção de vapor consiste num sistema de 3 caldeiras de vapor, sendo 1 de reserva, com uma capacidade de produção unitária de 10 t/h e 13 bar.

3.5 RECUPERAÇÃO DE CALOR

Conforme referido no ponto 2.1 deste capítulo verifica-se que o processo de tratamento do leite UHT recorre nas suas diferentes etapas a permutadores de calor, com vista à regeneração de energia, nos quais sempre que possível são utilizadas correntes quentes e frias disponíveis no processo tais como:

· Água recuperada, principalmente da unidade de UHT mas também do departamento de aromatização e do arrefecedor de natas;

· Correntes provenientes do arrefecimento dos compressores de ar.

Esta energia é usada nos seguintes processos:

· Pré-aquecimento dos termizadores de leite;

· Pré-aquecimento da estação CIP;

· Pré-aquecimento da nata pasteurizada;

· Aquecimento do tanque de concentração da estação CIP;

· Pré-aquecimento da água quente doméstica;

· Pré-aquecimenro do sistema de água quente da unidade de ventilação;

· Produção de água para as caldeiras.

Estima-se que a recuperação energética global da unidade rondará os 15 a 20%.

3.6 ESTAÇÃO DE PRODUÇÃO DE FRIO

A instalação de produção de frio tem por objectivo a produção de água refrigerada para utilização nos processos de tratamento do leite; arrefecimento de uma câmara de congelação e conservação de manteiga e respectiva antecâmara e arrefecimento de uma câmara de refrigerados e respectiva antecâmara.

O refrigerante principal é o amoníaco líquido que no caso da produção de água fria pode ser por permuta directa ou por permuta com um líquido (água glicolada) arrefecido com amoníaco. A água glicolada será também utilizada nas câmaras de arrefecimento e congelação por uma questão de Segurança do Pessoal.

O amoníaco líquido será armazenado num tanque horizontal com 1.3m de diâmetro e 4.5m de comprimento o que representa uma capacidade de armazenamento de cerca de 3.7t.

3.7 PRODUÇÃO DE AR COMPRIMIDO

A unidade de ar comprimido produzirá o ar necessário para o processo de tratamento e para o equipamento de enchimento e de embalamento.

Dado ainda não estar definido o sistema definitivo existem 3 alternativas em análise. Contudo, o fornecimento abrangerá uma unidade de ar comprimido completa, incluindo o seu teste e arranque. Para além disso, contemplará bens de consumo e matérias primas, como lubrificantes e químicos para o período de instalação e teste. 

Todos os equipamentos mencionados na especificação do fornecedor, como os transmissores, medidores de caudal, etc, serão incluídos e ligados ao sistema de controlo da unidade. 

A planta consistirá nos seguintes componentes principais:

Opção 1: Compressores arrefecidos por água para recuperação de calor

· Secador de ar;

· Receptores de ar;

· Arrefecedor de suporte.

Opção 2: Compressores arrefecidos por ar

· Secador de ar;

· Receptores de ar

Opção 3: Um compressor de três possuidor de velocidade variável

Opção 1 e 2

· 3 compressores de ar (1 de suporte);

· 3 secadores de ar (1 de suporte);

· 2 receptores de ar (1 montado localmente na área de produção);

· 3 arrefecedores de suporte (1 de suporte).

A unidade deverá estar equipada para supervisão periódica

4. PROGRAMAÇÃO DOS TRABALHOS

4.1 FASE DE CONSTRUÇÃO 

A obra será executada no prazo de 42 meses de acordo com o cronograma apresentado na Figura Dp 05.

O horário de trabalho será, normalmente, das 8:30 às 18:00. 

Um projecto desta dimensão, no seu pico, necessita de cerca de 250 operários. Durante a instalação das unidades processuais, no seu pico, existirão no seu máximo cerca de 80 funcionários da Tetra Pak em simultâneo, que naturalmente estarão desfasados do pico da construção civil. Existirá ainda um grupo de aproximadamente 60 pessoas na área electromecânica.

4.2 FASE DE FUNCIONAMENTO

O tempo de vida do projecto é de cerca de 25 anos durante o qual serão admitidos 220 funcionários dos quais cerca de 160 estão directamente ligados à produção.

4.3 FASE DE DESACTIVAÇÃO

A Lactogal, como já referido, considerou como vida útil do projecto 25 anos. Após este período a empresa não tem definida a forma concreta para desactivação do projecto. Assim, tendo por base dar resposta ao requisito legal que refere a necessidade da avaliação dos impactes ambientais resultantes da fase de desactivação foi definido pelo promotor um cenário da fase de desactivação entendendo-se como tal a cessão das actuais actividades. 

Contudo, é de alertar para o facto de este ser um cenário prospectivo que actualmente se pode considerar como provável mas hipotético.

Quando se fala em desactivação de uma unidade industrial com esta dimensão, pensa-se nos postos de trabalho afectos. Qualquer que seja o destino a dar a esta unidade a mão de obra envolvida na fase de laboração provavelmente será absorvida por outro tipo de actividade que se coadune com a exigência e solicitação do mercado daqui a 25 anos.

No que se refere ao imobiliário para a fase de desactivação prevêem-se dois cenários.

Desactivação da actividade com permanência do pavilhão industrial

Estando esta unidade industrial localizada em área contígua à área industrial de Modivas do concelho de Vila do Conde a qual está servida por um conjunto de infra-estruturas como: proximidade ao aeroporto, linha ferroviária e cidade do Porto, boas ligações rodoviárias à AI, A3, A4, etc., haverá grande possibilidade de se manter esta área ocupada pelo pavilhão industrial, havendo somente a necessidade de retirar o parque de máquinas e provavelmente as utilidades e infra-estruturas inerentes ao funcionamento da Lactogal.

Desactivação da unidade industrial

Caso a desactivação da actividade implique o desaparecimento do pavilhão industrial esta obra implicará além da retirada de máquinas a limpeza total da área para outro fim, que poderá ser o industrial. Neste caso começar-se-á a actuar a nível da retirada de equipamento valorizável e posteriormente do que é considerado como sucata e no final ao desmantelamento do pavilhão industrial. O método a adoptar seguirá na integra os requisitos legais para uma obra deste tipo.

Deste modo dada a incerteza sobre a futura utilização do local de implantação da nova unidade industrial da Lactogal o tempo envolvido na desactivação é função do destino a dar à unidade industrial agora a implementar.
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Figura Dp 05 - Cronograma de trabalhos da fase de construção

5. LOCALIZAÇÃO DA UNIDADE INDUSTRIAL

A nova unidade industrial de Tratamento e Enchimento de Leite Ultrapasteurizado da Lactogal - Produtos Alimentares, S.A. irá situar-se na Freguesia de Modivas, Concelho de Vila do Conde, mais concretamente junto ao nó entre o Itinerário Complementar nº 1 (IC1) e a Estrada Nacional nº 13 (EN13) (cf. Figura Dp 06). O Concelho de Vila do Conde integra-se na Província do Douro Litoral e pertence ao Distrito do Porto, confinando com os Concelhos da Póvoa de Varzim a Norte, de Vila Nova de Famalicão a Leste, da Maia e de Matosinhos a Sul, sendo ainda limitado a Oeste pelo Oceano Atlântico. O Concelho de Vila do Conde compreende uma área aproximada de 150 km2 .
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Localização da unidade industrial
Escala 1:350 000
Figura Dp  06 – Localização da unidade industrial

Na Figura Dp 07 pode analisar-se uma fotografia aérea do local de implantação da unidade industrial.
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Figura Dp 07 – Fotografia aérea do local de implantação da unidade industrial da Lactogal, SA em Modivas

No Desenho Dp 03 do Dossier Anexos (Anexo I – Descrição do projecto) pode ser visualizada com maior pormenor (Escala 1:25 000) a envolvente imediata do terreno para implantação da unidade industrial.

5.1 ÁREAS SENSÍVEIS

O local em análise assim como a sua envolvente imediata não afecta qualquer área com a designação sensível tal como definida na alínea b) do art.º 2º do DL 69/2000, de 3 de Maio.

5.2 PLANO DE ORDENAMENTO DO CONCELHO DE VILA DO CONDE

De acordo com a planta de Ordenamento do concelho de Vila do Conde cujo extracto, que engloba a área em análise, apresentado no Desenho Dp 04 do Dossier Anexos (Anexo I – Descrição do Projecto) pode verificar-se que o terreno de implantação da unidade industrial está afecto à Reserva Agrícola Nacional.

De um modo resumido pode observar-se que a envolvente mais próxima ao terreno de implantação da nova fábrica da Lactogal, SA é predominantemente Reserva Agrícola Nacional havendo no entanto uma área considerável de espaços industriais e urbanos ou urbanizáveis.

Devido ao facto da área de implantação da fábrica estar afecta à Reserva Agrícola Nacional, a Lactogal, SA solicitou à Comissão Regional de Reserva Agrícola de Entre Douro e Minho a construção nesta área tendo tido parecer favorável (cf. Dossier Anexos (Anexo II – Documentos Oficiais)).

5.3 CONDICIONANTES

De acordo com a planta de Condicionantes do concelho de Vila do Conde cujo extracto, que engloba a área em análise, é apresentado no Desenho Dp 05 do Dossier Anexos (Anexo I – Descrição do Projecto) verifica-se que as condicionantes existentes no terreno de implantação da unidade industrial se referem à RAN, Zona de protecção ao aeroporto, linhas de alta tensão que são essencialmente as condicionantes na envolvente mais próxima do terreno. Para além destas pode ainda contar-se com Reserva Ecológica Nacional, vias de comunicação rodoviária (IC1 e EN13) e ferroviária.

5.4 EQUIPAMENTOS E INFRA-ESTRUTURAS AFECTADAS PELO PROJECTO

Em termos de equipamentos e infra-estruturas afectadas pelo projecto é sobre esta última que haverá implicação, i.e., localizando-se a unidade industrial junto ao nó de ligação entre a EN13 e o IC1 dado o elevado tráfego de veículos pesados a servir a unidade industrial em causa haverá intensificação do tráfego nestas vias rodoviárias.

6. ESPECIFICAÇÕES DO PROCESSO INDUSTRIAL

Neste ponto serão apresentados os vários materiais (matérias primas, produto acabado, emissões gasosas, efluentes líquidos e resíduos) e energia envolvidos no processo sendo no final deste ponto apresentada uma figura resumo (cf. Figura DP 08).

6.1 MATERIAIS E ENERGIA ENVOLVIDOS NO PROCESSO INDUSTRIAL

6.1.1 Matérias Primas e Produtos

A nova unidade industrial da Lactogal, SA dedicará a sua actividade à produção de leite (simples e aromatizado) e natas UHT e manteiga nas quantidades apresentadas na Figura Dp 08.

Para este fim a unidade industrial utilizará como matéria prima essencial o leite e em menor quantidade cacau, açúcar, baunilha e estabilizante tal com apresentado na Figura Dp 08.

6.1.2 Energia Utilizada e Produzida

As fontes de energia a utilizar na nova unidade industrial da Lactogal, SA em Modivas são o gás natural e a electricidade.

6.2 EFLUENTES LÍQUIDOS / RESÍDUOS / EMISSÕES GASOSAS

Durante a fase de construção os efluentes líquidos são de origem doméstica (balneários do estaleiro) e provenientes das actividades da obra. Nesta fase os resíduos inicialmente, em maior quantidade, serão constituídos essencialmente pelo material de escavação o qual posteriormente é substituído pelos resíduos resultantes da construção nomeadamente, embalagens e aparas de materiais a utilizar na obra. As emissões gasosas geradas são provenientes do funcionamento dos diversos equipamentos e veículos em obra.

A fase de desactivação tal como referido no ponto 4.3, do presente capítulo, refere-se a hipóteses de utilização do espaço (terreno e pavilhões) actualmente em análise. Deste modo de acordo com o desmantelamento ou não dos edifícios o tipo de resíduos variará, i.e., no caso de não haver a demolição dos pavilhões, os resíduos resumirse-ão ao parque de máquinas e restante recheio da unidade industrial. No caso do desmantelamento dos pavilhões os resíduos para além dos já referidos serão constituídos ainda pelos materiais provenientes da demolição dos referidos pavilhões. No que concerne aos efluentes líquidos e emissões gasosas estes serão semelhantes à situação da fase de construção.

No que diz respeito à fase de funcionamento, de seguida é apresentada uma descrição mais promenorizada.

6.2.1 Efluentes líquidos

Os efluentes líquidos produzidos na unidade industrial da Lactogal, SA em Modivas serão constituídos pelas águas residuais domésticas e de origem industrial.

O efluente doméstico resulta essencialmente das instalações sanitárias, balneários e cantina da unidade industrial.

As águas residuais provenientes do processo devem-se essencialmente aos processos de lavagem do equipamento nas diferentes fases do processo assim como à lavagem dos camiões cisterna de transporte do leite.

A rede de esgotos será do tipo separativa já que há a separação dos efluentes domésticos das águas pluviais e efluentes industriais. 

O caudal de águas residuais industriais e domésticas afluentes à estação de tratamento será cerca de 2500m3/d.

A caracterização qualitativa do efluente é apresentada na Tabela Dp 02 a qual serviu de base ao dimensionamento do tratamento, descrito no ponto 3.2. deste capítulo.

A unidade industrial da Lactogal, SA encontra-se em fase de análise de duas soluções alternativas para o ponto de descarga (cf. Desenho Dp 06 do Dossier Anexos (Anexo I – Descrição do Projecto)) sendo posteriormente solicitada a licença de descarga no domínio público hídrico perante a Direcção Regional do Ambiente e Ordenamento do Território do Norte.

Tabela Dp 02 – Características do efluente a tratar na ETAR da unidade industrial

	Parâmetro
	Unidade
	Valor
	Valor pretendido após tratamento
	DL

nº236/98

	Caudal
	m3/d
	2 500
	-
	-

	Caudal máximo
	m3/d
	3 000
	
	

	
	m3/h
	450
	
	

	CQO
	kg/d
	5 000
	-
	-

	
	mg/l
	2 000
	150
	150

	CBO5
	kg/d
	2 800
	-
	-

	
	mg/l
	1 120
	40
	40

	CBO5 máximo
	kg/d
	4 750
	-
	-

	Azoto total
	mg/l
	100
	15
	15

	Nitratos
	mg/l
	50
	11
	50

	Azoto amoniacal
	mg/l
	-
	8
	10

	Fósforo total
	mg/l
	30
	10
	10

	Óleos e gorduras
	mg/l
	-
	15
	15

	Temperatura
	ºC
	25/35
	-
	(2)

	pH
	-
	-
	6-9
	6.0 – 9.0(1)


(1) - Valor médio diário poderá, no máximo, estar compreendido no intervalo 5.0 - 10.0

(2) - Aumento de 3ºC

6.2.2 Emissões gasosas

As emissões gasosas da unidade industrial da Lactogal, SA em Modivas são provenientes essencialmente das caldeiras de produção de vapor as quais funcionam a gás natural e apenas em casos de falha de fornecimento poderão funcionar a gasóleo.

Na central de produção de vapor existirão 2 caldeiras em funcionamento e uma de reserva. De acordo com os factores de emissão fornecidos pela Organização Mundial de Saúde (WHO), o funcionamento das caldeiras a gás natural é responsável pelas emissões apresentadas na Figura Dp 08.

Dado o combustível ser gás natural, a previsão em termos de emissões atmosféricas será de cumprir os valores limite estipulados na legislação em vigor, nomeadamente a Portaria nº286/93, de 12 de Março.

Ainda que o gás natural consumido pela nova unidade industrial não se destine apenas às caldeiras, uma vez que também será fornecido para a cozinha, no cálculo das emissões gasosas considera-se que todo o gás natural será queimado nas caldeiras uma vez que representa grande parte do consumo total.

Tabela Dp 03 - Valores limite em termos de emissões gasosas

	Poluentes
	Valores calculados através dos factores de emissão da WHO

(mg/Nm3)
	Limites de Emissão*

(mg/Nm3)

	Partículas
	15.5
	300

	COV's
	2.6
	50

	CO
	14.5
	1000

	NOx
	164
	1500


(*) Valores para 8% de O2

Para escape dos gases provenientes das caldeiras será instalada apenas uma chaminé com três canais interiores com lugar para um 4º. 

A chaminé terá uma altura de 25m, a partir do solo, sendo o diâmetro da envolvente dos canais de cerca de 2 000mm. Os canais para escape dos gases provenientes das caldeiras têm um diâmetro interno de 795mm.

No Desenho Dp 01 do dossier Anexos (Anexo I – Descrição do Projecto), apresentado em Anexo, pode observar-se uma possível localização da chaminé. 

6.2.3 Resíduos

Na Tabela Dp 04 é apresentada uma estimativa dos resíduos a produzir na unidade industrial de Modivas catalogados de acordo com o Catálogo Europeu de Resíduos (CER).

Na fábrica da Lactogal serão gerados diferentes tipos de resíduos sólidos, resultantes do processo de produção das linhas de enchimento, tais como: Material de embalagem em folha; Embalagens devolvidas; Embalagens provenientes do laboratório, (incubação); Embalagens provenientes da produção, para controlo destrutivo; (soldaduras, etc.); Embalagens resultantes dos empalmes de papel; Embalagens resultantes dos empalmes de tira; Embalagens resultantes do arranque (fecho do tubo) ; Embalagens resultantes de pequenas paragens; Embalagens resultantes de desperdício de produção; Núcleo (core) dos rolos de embalagem; Caixas de cartão das palhinhas; Tabuleiros ou caixas rejeitadas; Caixas de tiras; Cantoneiras provenientes das paletes de palhinhas; Filme estirável que envolve as paletes de material; Vasilhame.

Tabela Dp 04 - Resíduos produzidos na unidade industrial de Modivas

	Índice
	Designação geral
	Resíduos

	150101
	Embalagens de Papel e cartão
	Caixas diversas,embalagens e aparas

	150102
	Embalagens de Plásticos
	Filme estirável

	020502
	Gradados
	Sólidos removidos do efluente

	190902
	Lamas de clarificação de água
	Lamas do processo de tratamento de água para o processo

	020502
	Lamas do tratamento de águas residuais industriais
	Lamas do processo de tratamento de águas residuias

	200301
	Resíduos urbanos mistos
	Resíduos cantina e área social


Conforme referido no ponto 3.3 deste capítulo a unidade industrial em análise contempla uma estação de tratamento de resíduos sólidos directamente associados à produção que serão compactados e armazenados temporariamente num armazém antes de serem enviados para o destino adequado. Dentro da unidade industrial existirão sacos de diferentes cores nos quais serão depositados os resíduos que posteriormente serão levados para a estação de tratamento de resíduos.

A Lactogal tem, como sua Política, a Gestão dos seus resíduos industriais na perspectiva da sua redução e valorização .

No que respeita aos resíduos de material de embalagem, identificados acima, o objectivo é a sua valorização por reciclagem e consequente desvio de aterro.

Nessa perspectiva os resíduos são separados na Lactogal por categorias de materiais (plástico, papel e cartão, madeira, vidro, metal). Os resíduos de embalagens de cartão são separados em duas fracções : seca / húmida por motivos de contaminação.

Em função do desenvolvimento do Sistema Ponto Verde, na área dos resíduos da industria, a Lactogal poderá vir a fazer o encaminhamento de todos os resíduos de embalagem aderindo directamente à Sociedade Ponto Verde. De qualquer forma, o objectivo é o encaminhamento para reciclagem de todos os resíduos identificados, o qual será efectuado por um operador licenciado / acreditado para o efeito.

A quantificação dos resíduos produzidos anualmente pela unidade industrial da Lactogal, SA em Modivas é perspectivada na Tabela Dp 05.

Tabela Dp 05 – Perspectiva da produção anual de resíduos pela unidade industrial da Lactogal, SA em Modivas

	Índice
	Designação geral
	Quantidade

	150101
	Embalagens de Papel e cartão
	1 t/d

	150102
	Embalagens de Plásticos
	0.25t/d

	020502
	Gradados
	1t/mês

	190902
	Lamas de clarificação de água
	20kg/mês

	020502
	Lamas do tratamento de águas residuais industriais
	4t/d

	200301
	Resíduos urbanos mistos
	1t/d


Os gradados provenientes da estação de tratamento de águas residuais serão armazenados em contentores e enviados para um destino adequado, em princípio para o aterro da LIPOR.

As lamas provenientes dos tratamentos de água para abastecimento e residuais após desidratação serão armazenadas em contentores e enviadas de igual modo para a LIPOR. Existe no entanto a hipótese de serem utilizadas como fertilizante na agricultura.

Os resíduos sólidos urbanos serão compactados numa instalação de compactação a adquirir pela Lactogal e posteriormente serão enviados para a LIPOR.

6.3 NÍVEIS DE RUÍDO, VIBRAÇÕES, LUZ E CALOR

As fonte de ruído associados à nova unidade indusrtial de Modivas referem-se essencialmente aos diversos equipamentos a instalar na unidade industrial e ao tráfego de camiões a transportar quer a matéria prima quer o produto acabado.
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Figura Dp 09 – Balanço mássico à nova unidade industrial da Lactogal, SA em Modivas
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( Mistura de água, detergente e leite proveniente do processo de lavagem do equipamento nas diferentes fases
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